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Resumo  

Objetivo: Analisar a tendência temporal das notificações de transtornos mentais 

relacionados ao trabalho registradas no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) em Mato Grosso do Sul entre 2007 e 2023 e avaliar alterações 

associadas à pandemia de COVID-19. 

Métodos: Estudo ecológico de série temporal com dados secundários do SINAN. A 

tendência temporal foi estimada por regressão binomial negativa, com cálculo da 
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Variação Percentual Anual (Annual Percent Change – APC). As alterações associadas à 

pandemia foram avaliadas por análise de série temporal interrompida, considerando 2020 

como ponto de interrupção. Adotou-se nível de significância de 5%. 

Resultados: Entre 2007 e 2023 foram registradas 745 notificações. Observou-se 

tendência crescente das notificações (APC = +19,8% ao ano; IC95%: +12,3% a +27,8%; 

p<0,001). Em 2020 ocorreu redução imediata e significativa das notificações (β = -1,320; 

p=0,014), seguida de recuperação progressiva nos anos subsequentes, sem alteração 

estatisticamente significativa da tendência pós-pandemia. 

Conclusão: As notificações apresentaram tendência crescente no período estudado. Os 

resultados evidenciam a importância do fortalecimento da Vigilância em Saúde do 

Trabalhador e da qualificação dos sistemas de informação para subsidiar políticas 

públicas voltadas à prevenção dos transtornos mentais relacionados ao trabalho. 

Palavras-chave: Transtornos Mentais; Saúde do Trabalhador; Vigilância em Saúde; 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação; Estudos de Séries Temporais. 

 

Abstract 

Objective: To analyze the temporal trend of notifications of work-related mental 

disorders recorded in the Brazilian Notifiable Diseases Information System (SINAN) in 

Mato Grosso do Sul, Brazil, between 2007 and 2023 and to assess changes associated 

with the COVID-19 pandemic. 

Methods: Ecological time-series study using secondary data from SINAN. Temporal 

trends were estimated using negative binomial regression with calculation of the Annual 

Percent Change (APC). Changes associated with the pandemic were assessed using 

interrupted time series analysis, considering 2020 as the interruption point. Statistical 

significance was set at 5%. 

Results: A total of 745 notifications were recorded between 2007 and 2023. A significant 

increasing trend was observed (APC = +19.8% per year; 95%CI: +12.3% to +27.8%; 

p<0.001). Notifications showed an immediate and significant decline in 2020 (β = -1.320; 

p=0.014), followed by a gradual recovery, with no statistically significant change in the 

post-pandemic trend. 

Conclusions: Notifications of work-related mental disorders increased during the study 

period. These findings reinforce the importance of strengthening Workers' Health 

Surveillance and improving health information systems to support evidence-based public 

policies aimed at preventing work-related mental disorders. 

Keywords: Mental Disorders; Occupational Health; Health Surveillance; Notifiable 

Diseases Information System; Time Series Studies. 
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Introdução 

Os transtornos mentais relacionados ao trabalho (TMRT) constituem um dos principais 

desafios contemporâneos da Saúde do Trabalhador em âmbito mundial, em razão de seu 

impacto sobre a saúde, a capacidade funcional, a produtividade e a qualidade de vida dos 

trabalhadores. A crescente exposição a fatores de risco psicossociais, como intensificação 

das demandas laborais, insegurança no emprego, jornadas prolongadas, assédio moral, 

baixa autonomia e precarização das relações de trabalho, tem contribuído para o aumento 

da carga global desses agravos. Reconhecendo essa realidade, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) e a Organização Internacional do Trabalho (OIT) publicaram, em 2022, 

diretrizes voltadas à promoção da saúde mental nos ambientes de trabalho, enfatizando a 

necessidade de incorporar ações de prevenção, vigilância e promoção da saúde mental às 

políticas públicas de saúde ocupacional1,2. Paralelamente, estudos internacionais 

evidenciam que trabalhadores acometidos por transtornos mentais relacionados ao 

trabalho frequentemente enfrentam dificuldades para reconhecer o adoecimento, 

estabelecer o nexo com o trabalho e acessar serviços especializados, contribuindo para 

atraso no diagnóstico e subutilização das redes de atenção à saúde ocupacional3. 

No Brasil, os transtornos mentais relacionados ao trabalho representam crescente 

preocupação para o Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente no contexto da 

Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT). A Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora, operacionalizada por meio da Rede Nacional de Atenção 

Integral à Saúde do Trabalhador (RENAST) e dos Centros de Referência em Saúde do 

Trabalhador (CEREST), atribui aos serviços de saúde a responsabilidade pela 

identificação, investigação e notificação dos agravos relacionados ao trabalho, incluindo 

os transtornos mentais4,5. Entretanto, o estabelecimento do nexo causal entre o 

adoecimento psíquico e o trabalho permanece um dos maiores desafios para os 

profissionais de saúde, repercutindo na qualidade das notificações e na produção de 

informações epidemiológicas capazes de subsidiar políticas públicas5,6. 

O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) constitui a principal fonte 

nacional para o monitoramento dos agravos relacionados ao trabalho e desempenha papel 

estratégico na vigilância epidemiológica. Entretanto, a interpretação de séries históricas 

baseadas em notificações requer cautela, uma vez que sua evolução pode refletir tanto 

alterações na ocorrência dos agravos quanto mudanças na organização dos serviços de 

saúde, na capacidade diagnóstica, na sensibilização dos profissionais e na qualidade dos 

registros. Estudos recentes demonstram progressiva melhoria da completude das 

notificações no SINAN, indicando amadurecimento do sistema de vigilância, embora 

persistam diferenças importantes entre regiões e unidades federativas6,7. Paralelamente, 

análises nacionais evidenciam tendência crescente dos transtornos mentais relacionados 

ao trabalho e demonstram que modificações institucionais, como aquelas relacionadas ao 

reconhecimento do nexo técnico previdenciário, podem influenciar significativamente o 

comportamento das séries temporais desses agravos7. Em âmbito regional, Brito e Rimes 

observaram comportamento semelhante em estudo realizado no estado do Ceará, 
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reforçando a necessidade de fortalecer a vigilância epidemiológica e qualificar os 

registros dos transtornos mentais relacionados ao trabalho8. 

A pandemia de COVID-19 acrescentou novos desafios à vigilância e ao monitoramento 

dos transtornos mentais relacionados ao trabalho9. Diversos estudos demonstraram 

aumento da frequência de ansiedade, depressão, sofrimento psíquico e outros transtornos 

mentais durante esse período, especialmente entre trabalhadores da saúde e profissionais 

expostos a condições laborais adversas10,11,13-15. Entretanto, a pandemia também 

promoveu profundas alterações na organização dos serviços de saúde, reduzindo o acesso 

da população à assistência e comprometendo, temporariamente, diversas ações de 

vigilância epidemiológica16. Esse cenário torna particularmente relevante a utilização de 

métodos de análise de séries temporais capazes de distinguir alterações associadas ao 

contexto pandêmico das tendências previamente existentes. 

Embora existam estudos nacionais sobre transtornos mentais relacionados ao trabalho e 

investigações regionais utilizando dados do SINAN, permanecem escassas análises que 

avaliem, em âmbito estadual, a evolução temporal das notificações utilizando modelos 

analíticos capazes de estimar tendências e investigar alterações associadas à pandemia de 

COVID-19. No estado de Mato Grosso do Sul, essa lacuna permanece inexplorada. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a tendência temporal das 

notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho registradas no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação entre 2007 e 2023 e investigar as alterações 

associadas à pandemia de COVID-19 por meio de análise de série temporal interrompida. 

Métodos 

Delineamento do estudo 

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, de abordagem quantitativa, destinado 

a analisar a tendência temporal das notificações de transtornos mentais relacionados ao 

trabalho (TMRT) e investigar as alterações associadas à pandemia de COVID-19 no 

estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, entre 2007 e 2023. 

O delineamento ecológico foi adotado por utilizar dados agregados provenientes de 

sistema oficial de vigilância epidemiológica, permitindo avaliar o comportamento 

temporal das notificações em nível populacional e identificar possíveis mudanças 

relacionadas à emergência sanitária provocada pela COVID-19. 

Área do estudo 

O estudo foi realizado no estado de Mato Grosso do Sul, localizado na região Centro-

Oeste do Brasil, considerando todas as notificações de transtornos mentais relacionados 

ao trabalho registradas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no 

período analisado. 
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Fonte de dados 

Foram utilizados dados secundários provenientes do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS), por meio da plataforma TabNet. 

O SINAN constitui um dos principais sistemas nacionais de vigilância epidemiológica, 

sendo responsável pelo registro e monitoramento dos agravos de notificação compulsória 

no Brasil. No campo da Saúde do Trabalhador, o sistema subsidia o planejamento, o 

monitoramento e a avaliação das ações de vigilância, permitindo acompanhar a 

ocorrência dos agravos relacionados ao trabalho e orientar políticas públicas voltadas à 

prevenção e à promoção da saúde. 

Foram incluídas todas as notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho 

registradas no estado de Mato Grosso do Sul entre 2007 e 2023. A consulta ao banco de 

dados foi realizada em 2026, utilizando o ano de notificação como unidade temporal da 

análise. 

Variáveis do estudo 

A variável dependente correspondeu ao número anual de notificações de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho registradas no SINAN. 

A variável independente foi o tempo, representado pelos anos da série histórica (2007–

2023). 

Para investigar possíveis alterações associadas à pandemia de COVID-19, o ano de 2020 

foi definido como ponto de interrupção da série temporal, por representar o início da 

emergência sanitária no Brasil e as mudanças observadas na organização dos serviços de 

saúde e nas atividades de vigilância epidemiológica. 

Análise estatística 

Inicialmente, realizou-se análise descritiva da série histórica por meio do cálculo das 

frequências absolutas, média, mediana, desvio-padrão, valores mínimo e máximo das 

notificações anuais. 

A tendência temporal das notificações foi inicialmente avaliada por modelo de regressão 

de Poisson para dados de contagem. A adequação do modelo foi investigada mediante 

avaliação da sobredispersão, considerando a razão entre a deviance residual e os 

respectivos graus de liberdade. Na presença de sobredispersão, adotou-se modelo de 

regressão binomial negativa, por apresentar melhor ajuste à variabilidade observada na 

série. 
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A magnitude da tendência temporal foi estimada por meio da Variação Percentual Anual 

(Annual Percent Change – APC), calculada a partir do coeficiente angular do modelo 

ajustado e apresentada com respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). 

Para investigar alterações associadas ao início da pandemia de COVID-19, empregou-se 

análise de série temporal interrompida (Interrupted Time Series Analysis – ITS), 

considerando o ano de 2020 como ponto de interrupção. O modelo permitiu estimar a 

tendência pré-pandemia, a mudança imediata no nível das notificações após a interrupção 

e a tendência observada no período pós-pandemia. 

Os coeficientes dos modelos foram apresentados com seus respectivos intervalos de 

confiança de 95% e valores de p. Em todas as análises adotou-se nível de significância de 

5%. 

As análises estatísticas foram realizadas no software R, versão 4.6.1, com uso dos pacotes 

MASS, stats e ggplot2 para ajuste dos modelos de regressão, análise de série temporal 

interrompida e elaboração dos gráficos. 

Aspectos éticos 

O estudo utilizou exclusivamente dados secundários, agregados, de acesso público e sem 

possibilidade de identificação individual dos participantes. 

Em conformidade com a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional 

de Saúde, pesquisas que utilizam informações de domínio público e sem identificação 

dos sujeitos estão dispensadas de apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa. 

Resultados  

Tabela 1. Série histórica das notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho 

registradas no SINAN, Mato Grosso do Sul, Brasil, 2007–2023. 

Ano Notificações 

2007 17 

2008 0 

2009 2 

2010 22 

2011 18 

2012 11 

2013 18 

2014 19 

2015 14 

2016 16 

2017 66 
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2018 101 

2019 121 

2020 46 

2021 55 

2022 66 

2023 153 

Fonte: SINAN/DATASUS, Ministério da Saúde. 

 

Tabela 2. Regressão binomial negativa 

Variável β EP IRR IC95% da IRR p 

Intercepto 1,791 0,351 5,997 3,016–11,924 <0,001 

Tempo 0,181 0,033 1,198 1,123–1,278 <0,001 

APC geral: +19,8% ao ano. IC95%: +12,3% a +27,8%. p < 0,001 

 

 

Tabela 3. Resultados da análise de série temporal interrompida das notificações de 

transtornos mentais relacionados ao trabalho em Mato Grosso do Sul, Brasil, 2007–2023. 

Parâmetro β EP Variação 

estimada 

IC95% p 

Intercepto 1,079 0,571 — — 0,081 

Tendência pré-pandemia 0,275 0,054 +31,7% ao ano +17,2 a 

+47,9 

<0,001 

Mudança imediata em 

2020 

-1,320 0,464 -73,3% -90,2 a -

27,2 

0,014 

Mudança da tendência pós-

2020 

0,162 0,179 +17,6% ao ano -20,2 a 

+73,2 

0,383 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/DATASUS), Ministério da Saúde. 

A tendência geral foi crescente e estatisticamente significativa. Em 2020 houve redução 

imediata significativa no nível das notificações. A mudança da inclinação após 2020 não 

foi estatisticamente significativa, embora tenha sido observada tendência de recuperação 

das notificações nos anos subsequentes. 

A análise de série temporal interrompida evidenciou que a pandemia de COVID-19 

esteve associada a uma redução imediata e estatisticamente significativa no nível das 

notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho em 2020 (β = -1,320; p = 

0,014), correspondente a uma diminuição estimada de 73,3% em relação ao nível 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.17000



esperado segundo a tendência prévia. Entretanto, a variação da inclinação da série no 

período pós-pandemia não foi estatisticamente significativa (β = 0,162; p = 0,383), 

indicando que, embora tenha ocorrido recuperação progressiva das notificações nos anos 

subsequentes, essa retomada manteve comportamento compatível com a tendência 

histórica previamente observada (Tabela 3). 

Esses resultados sugerem que a principal repercussão da pandemia sobre a série histórica 

ocorreu por meio de uma alteração abrupta no nível das notificações, sem evidências de 

modificação permanente da trajetória temporal após 2020. Em outras palavras, os 

achados indicam um efeito transitório sobre o processo de notificação, seguido por 

retomada gradual do comportamento previamente observado na série histórica. 
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Entre 2007 e 2023 foram registradas 745 notificações de transtornos mentais relacionados 

ao trabalho no estado de Mato Grosso do Sul. A série histórica compreendeu 17 anos de 

observação, apresentando média anual de 43,8 notificações (desvio-padrão = 44,6), 

mediana de 19 registros, mínimo de zero notificações, observado em 2008, e máximo de 

153 notificações, registrado em 2023. 

A distribuição anual das notificações evidenciou baixa frequência de registros entre 2007 

e 2016, seguida de aumento expressivo a partir de 2017. Em 2019 foram registradas 121 

notificações, enquanto em 2020 observou-se redução para 46 registros. Nos anos 

subsequentes verificou-se retomada progressiva do crescimento, culminando no maior 

número de notificações da série histórica em 2023 (153 registros) (Tabela 1 e Figura 1). 

A análise de tendência temporal indicou crescimento estatisticamente significativo das 

notificações ao longo do período estudado. No modelo de regressão binomial negativa, o 

coeficiente associado ao tempo foi positivo e significativo (β = 0,181; p<0,001), com 

razão de incidência de 1,198 (IC95%: 1,123–1,278). A variação percentual anual 

estimada foi de +19,8% ao ano (IC95%: +12,3% a +27,8%; p<0,001), evidenciando 

tendência ascendente da série histórica (Tabela 2). 

Na análise de série temporal interrompida, observou-se tendência pré-pandemia crescente 

e estatisticamente significativa, com aumento estimado de 31,7% ao ano (IC95%: 

+17,2% a +47,9%; p<0,001). Em 2020, verificou-se redução imediata e estatisticamente 

significativa no nível das notificações (β = -1,320; p = 0,014), correspondente a uma 

diminuição estimada de 73,3% em relação ao nível esperado segundo a tendência 

previamente observada (Tabela 3 e Figura 2). 

Após 2020, observou-se recuperação progressiva das notificações; entretanto, a mudança 

da inclinação da tendência no período pós-pandemia não foi estatisticamente significativa 

(β = 0,162; p = 0,383). Esse achado sugere que a principal alteração associada à 

pandemia ocorreu por meio de uma queda abrupta no nível das notificações em 2020, 

sem evidência de modificação permanente da trajetória temporal da série nos anos 

subsequentes. 

Em 2008 não foram registradas notificações no SINAN para o agravo analisado. Esse 

resultado deve ser interpretado com cautela, pois a ausência de registros não 

necessariamente indica inexistência de casos, podendo refletir fragilidades nos processos 

de identificação, registro e notificação dos transtornos mentais relacionados ao trabalho 

naquele período. 

Discussão 

O presente estudo evidenciou tendência temporal crescente das notificações de 

transtornos mentais relacionados ao trabalho (TMRT) em Mato Grosso do Sul entre 2007 

e 2023, com intensificação do crescimento a partir de 2017. Embora esse comportamento 

possa refletir aumento da ocorrência desses agravos entre os trabalhadores, essa 

interpretação deve ser realizada com cautela, pois a evolução das notificações também 
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pode decorrer do fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT), do 

aprimoramento dos processos de investigação epidemiológica e do reconhecimento mais 

consistente do nexo entre trabalho e adoecimento mental. Assim, o crescimento 

observado possivelmente resulta da interação entre mudanças nas condições de trabalho e 

avanços na capacidade dos serviços de saúde de identificar e registrar esses agravos. 

Os TMRT consolidaram-se nas últimas décadas como um dos principais desafios da 

Saúde do Trabalhador. Organismos internacionais, como a Organização Mundial da 

Saúde e a Organização Internacional do Trabalho, destacam que fatores psicossociais 

presentes no ambiente laboral, incluindo intensificação do trabalho, insegurança 

ocupacional, jornadas prolongadas, baixa autonomia e precarização das relações de 

emprego, exercem importante influência sobre a saúde mental dos trabalhadores e 

recomendam a incorporação desse tema às políticas de saúde ocupacional1,2. De forma 

complementar, Rutherford, Hiseler e O'Hagan demonstraram que trabalhadores com 

transtornos mentais relacionados ao trabalho frequentemente enfrentam dificuldades para 

reconhecer o adoecimento e buscar assistência especializada, contribuindo para atraso no 

diagnóstico e subutilização dos serviços de saúde17. 

No contexto brasileiro, a interpretação da tendência crescente observada deve considerar 

o processo de fortalecimento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (RENAST) 

e da atuação dos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), que 

ampliaram a capacidade de identificação, investigação e notificação dos agravos 

relacionados ao trabalho3,5,6. Esse processo foi reforçado por sucessivos aperfeiçoamentos 
das políticas nacionais de Saúde do Trabalhador, com fortalecimento da integração entre 
assistência, vigilância e qualificação permanente das equipes, fatores potencialmente 
relacionados ao aumento da capacidade de registro dos agravos nos anos subsequentes4. 

Nossos achados também são consistentes com estudos recentes conduzidos no Brasil. 

Brito e Rimes identificaram tendência crescente das notificações de TMRT no Ceará, 

associada à necessidade de aprimorar a qualidade das notificações8. Em âmbito nacional, 

Santos Júnior e Fischer demonstraram que mudanças institucionais relacionadas ao 

reconhecimento do nexo técnico previdenciário influenciaram significativamente a 

evolução temporal dos registros de transtornos mentais relacionados ao trabalho7. Além 

disso, Lima e Garcia evidenciaram melhoria progressiva da completude das notificações 

do SINAN entre 2007 e 2022 6, enquanto Silva et al. observaram crescimento dos 

afastamentos por transtornos mentais relacionados ao trabalho no Brasil entre 2012 e 

2024 17. Em conjunto, essas evidências reforçam que a tendência crescente observada 

neste estudo provavelmente reflete tanto o aumento da relevância epidemiológica dos 

TMRT quanto o fortalecimento progressivo dos sistemas de vigilância e da qualidade das 

informações produzidas. 

A análise de série temporal interrompida evidenciou redução imediata e estatisticamente 

significativa das notificações de TMRT em 2020, coincidindo com o início da pandemia 

de COVID-19. Esse resultado, entretanto, não deve ser interpretado como redução da 

ocorrência desses agravos. Pelo contrário, estudos nacionais e internacionais 

demonstraram aumento expressivo da frequência de ansiedade, depressão, sofrimento 
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psíquico e outros transtornos mentais durante a pandemia, especialmente entre 

trabalhadores da saúde e profissionais expostos a condições laborais adversas11,13-15. 

A redução das notificações provavelmente reflete alterações na organização dos serviços 

de saúde durante a emergência sanitária. A reorganização da assistência, a suspensão de 

atendimentos eletivos, a sobrecarga das equipes e a priorização das ações voltadas ao 

enfrentamento da COVID-19 comprometeram temporariamente a identificação, 

investigação e notificação de diversos agravos, fenômeno descrito tanto no Brasil quanto 

em outros países11,16. Dessa forma, a diminuição observada em 2020 é 

epidemiologicamente mais compatível com redução da capacidade de detecção e registro 

dos casos do que com diminuição real da ocorrência dos transtornos mentais relacionados 

ao trabalho. 

Após a redução observada em 2020, verificou-se retomada progressiva das notificações 

entre 2021 e 2023, culminando no maior número de registros de toda a série histórica em 

2023. Esse comportamento sugere recuperação da capacidade de vigilância e notificação 

após a fase mais crítica da pandemia, embora não permita concluir que tenha ocorrido 

aumento proporcional da incidência dos transtornos mentais relacionados ao trabalho. 

Esse cenário provavelmente resulta da combinação entre a reorganização dos serviços de 

saúde, a retomada das atividades de vigilância epidemiológica e a maior visibilidade da 

saúde mental no contexto pós-pandêmico. Estudos demonstram que a utilização dos 

serviços de saúde voltou a crescer gradualmente após as restrições impostas pela 

pandemia, favorecendo o restabelecimento dos processos assistenciais e de vigilância16. 

Paralelamente, organismos internacionais reforçaram a necessidade de incorporar a saúde 

mental como prioridade das políticas de saúde ocupacional, estimulando ações de 

prevenção, monitoramento e promoção da saúde mental nos ambientes de trabalho1,2. 

Assim, o aumento das notificações observado após 2020 deve ser interpretado como 

resultado da interação entre maior reconhecimento desses agravos e recuperação da 

capacidade operacional dos serviços de saúde. 

Os resultados deste estudo reforçam a importância do SINAN como instrumento 

estratégico para o monitoramento dos transtornos mentais relacionados ao trabalho e para 

o planejamento das ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador. A interpretação de 

séries temporais baseadas em notificações, entretanto, deve considerar simultaneamente 

alterações na ocorrência dos agravos e mudanças na capacidade de vigilância, na 

organização dos serviços e na qualidade dos registros. Nesse contexto, o fortalecimento 

da VISAT, da RENAST e dos CEREST permanece essencial para qualificar as 

notificações e subsidiar políticas públicas voltadas à promoção da saúde mental dos 

trabalhadores3-6,9. 

Como limitações, destaca-se a utilização de dados secundários do SINAN, sujeitos à 

subnotificação, heterogeneidade na qualidade dos registros e diferenças na capacidade de 

notificação entre municípios. Além disso, não foi possível avaliar características 

individuais dos trabalhadores nem fatores ocupacionais específicos associados às 

notificações, em razão da natureza agregada dos dados utilizados. Por se tratar de estudo 
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ecológico de série temporal, também não é possível estabelecer relações causais entre os 

eventos observados. A ausência de notificações em 2008, por exemplo, deve ser interpretada 

com cautela, pois provavelmente reflete limitações do processo de vigilância e registro, e não a 

inexistência de casos. 

Apesar dessas limitações, o estudo apresenta importantes potencialidades. Trata-se, até 

onde se conhece, da primeira análise de série temporal de longo prazo sobre TMRT em 

Mato Grosso do Sul utilizando regressão binomial negativa associada à análise de série 

temporal interrompida. A utilização desses métodos permitiu avaliar simultaneamente a 

tendência temporal e as alterações associadas à pandemia de COVID-19, produzindo 

evidências úteis para o fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador e para o 

planejamento de políticas públicas. 

Conclusão 

O presente estudo evidenciou tendência temporal crescente das notificações de 

transtornos mentais relacionados ao trabalho no estado de Mato Grosso do Sul entre 2007 

e 2023, com intensificação do crescimento a partir de 2017, redução significativa das 

notificações no primeiro ano da pandemia de COVID-19 e retomada progressiva dos 

registros nos anos subsequentes. Em conjunto, esses achados sugerem que a evolução da 

série histórica reflete a interação entre mudanças no perfil epidemiológico dos agravos, 

transformações na organização dos serviços de vigilância e saúde e aperfeiçoamento 

progressivo das estratégias de Vigilância em Saúde do Trabalhador e dos sistemas de 

informação. 

A redução observada em 2020 deve ser interpretada com cautela, uma vez que as 

evidências disponíveis indicam aumento da carga de sofrimento psíquico durante a 

pandemia, sugerindo que alterações na organização dos serviços de saúde, na vigilância 

epidemiológica e nos processos de notificação podem ter influenciado o comportamento 

da série histórica. Dessa forma, os resultados reforçam a importância de considerar o 

contexto organizacional da vigilância na interpretação de séries temporais baseadas em 

dados secundários. 

Os achados deste estudo fortalecem a utilização do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação como instrumento estratégico para o monitoramento da saúde mental 

relacionada ao trabalho e evidenciam a necessidade de investimentos permanentes na 

qualificação da Vigilância em Saúde do Trabalhador, no aperfeiçoamento contínuo da 

RENAST e dos CEREST e na melhoria da qualidade das notificações. Essas ações são 

fundamentais para subsidiar o planejamento de políticas públicas capazes de prevenir os 

transtornos mentais relacionados ao trabalho e promover ambientes laborais mais 

saudáveis. 
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